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E D I T O R I A L

Está em suas maos, l e i t o r  amigo, o 
segundo Boletim  da Uniao B r a s ile i­
ra  de Astronom ia. Como o prim eiro, 
apresenta-se modesto e necessitan ­
do de muita c o is a .  Essa, modéstia., 
tod av ia , nao esconde um corto  or­
gu lh o . Explicamo-noss o Boletim  da. 
U .B.A. chega ao seu segundo número 
e is s o  nos anima, a d ize r  que o t e r  
c e iro  já  está  sendo co g ita d o . Sem 
a u x ílio  algum, sem verbas ou d ota - 
çoes governamentais, o Boletim ir á  
saindo, devagar e sempre. Na medi­
da. de nossas p o ss ib ilid a d e s  pesso­
a is ,  e le  será  apena.s uma p u b lica  -  
çan pobre, impressa em mimeógrafo 
comum. Acreditam os, porém, que den 
t r o  em breve, quando estiverm os to  
dos reunidos sob a mesma bandeira 
da U .B .A ., o Boletim  se transform a 
rá  numa revista , impressa t ip o g r a f i  
camente e ilu s tra d a .
Basta* para is s o ,  que todos os ama 
dores e p r o fis s io n a is  da Astrono -  
mia b r a s i le ir a  correm f i l e i r a s  oo- 
n osco . Que todos preencham assinem 
e enviem suas propostas de s é c io s .  
Sem êsse a u x ílio  tudo será  mais d i 
f i c i l  -  ou, pelo  menos, mais vaga­
r o s o . 0 Boletim  d estin a -se  a ve icu  
la r  os trabalhos rea liza d os  em no_s 
so p a ís  -  e também no e x te r io r .  
Acreditamos firmemente que todos 
os amadores c p r o fis s io n a is  b ra s i­
le i r o s  estarao ao nosso lado nesta 
hora em que se fa z  n ecessá ria  a pu 
b lica ça o  de um mensário destinado 
a u n ir  num sé b lo co  todos os cami- 
nheiros da. estrada de Urânia» 0 B£ 
letim  da U .B.A. será  o p orta -v oz , 
o Arauto que d ifu n d irá  entre os as 
trônomos b r a o ilo ir o s  os trabalhos 
s i le n c io s o s  e muita vez o c u lto s . 
Escrevam-nos, p o is .  Abrigaremos a- 
qui todas as o p in io e s .

CIfíNClA E VIRTUDE

C iência e Virtude são em epí­
logo  8, nobreza verdadeira . As f id a lg u i -  
as herdadas contestam -se, deslu stram -se. 
Desabam tro n o s . D issipa—so a op u lên cia .
As fo rça s  gastam -se» A mocidade e~as gra 
ças d issip am -se . 0 poder, aniquila—se .
Os t í t u lo s  revogam -se. As a fe içõ e s  trans 
formam-se. Os amigos fin am -se. As conde- 
coraçoos despem-se todas as n o it e s .

M a s ... C iência e Virtude 1 . . .
Nao sao dotes externos nem 

p o s t iç o s  ou convencionais, nem outorga­
dos por m u nificência  dc p r ín c ip es  ou su 
f r é g io s  do p w o j nem comprados nem negjo 
ciados nem extorqu id os . Granjeiam-se pe 
lo  trabalho § entesouram-sc dentro, nin­
guém n o - lc s  podem roubarj acompanham-nos 
na s o lid ã o , consolam-nos das d e s d ita s ,o -  
lovam-nos sem nos enrubesccrem, cercam -  
nos de amor, g ra tid ao , r e s p e ito .

A C iência enchc e doura a v id a . 
A Virtude a legra  a morte c lá  se v a i con­
tinuar onde nada fin d a . E a que preço 
nos concede o supremo dispensador do tu­
do d ois  tão a lto s  bens, d o is  bens únicos 
da Terra?

A preço de tao somente o que­
rerm os. Quem, depois dc um momento de re 
fle x ã o  ousaria  d izers  r e je i t o -o s ?

A. F . Castilho

| EXPEDIENTE
|Boletim da UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA 
j ANO I  Março de 1973 N2 2
j joa o  Pessoa Paraíba B rasil

, Este Boletim  6 d is tr ib u id o  gratu i­
tamente aos s é c io s  da U.B.A. e a ce ita  co— 
laboraçoes dos f i l i a d o s .

D irotors Rubens do Azevedo 
S ecretários  E u clidcs Leal 

Toda a correspondência deverá ser  envia­
da á Cx.Postal 151 -  Joao Pessoa -  Pb.
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ALGUNS PROBLEMAS PETROLÕGICOS E MINERALC3GI COS DA LUA

R. A rgentiêre

Em 1959, quando publicamos a 2a. odiçao do l iv r o  ”0 Sol e os P la n e ta s " ( l)  
procuramos dar ênfase ao problema do so lo  lu n ar. Em outro traba lh o , "A Geolo­
g ia  R elacionada 'à  S e le n o lo g ia " (2 ), procuramos, ainda, d ifu n d ir  con ce itos  0 
observações modernas in d ire ta s  sôbre a composição das rochas lunaros, inclusi. 
ve sobre a p oe ira  que recobre quase toda  a s u p e r fíc ie  de nosso s a t é l i t e  na -  
t u r a l .

Concluídos os exames m ineralógicos e p e tro g rá fico s  das amostras trazid as  
p e la  "A pollo  11” do Mar da Tranqüilidade, podemos agora e s ta b e le ce r  alguns re 
su ltaáos d e fin it iv o s  no que concerne àquela área da Lua.
A EROSÃO SEM ÜGUA -  Estudando minuciosamente as amostras coletadas na Lua§s as 
texturas e a m ineralogia  permitiram d ife re n c ia r  duas gêneses nas rochas luna­
res  do Mar da T ranqüilidade. Existem rochas de graos f in o s  e graos m édios,es­
te s  pertencentes a uma rocha chamada gábro e que, na origem, f o i ,  provavelmen 
te  lava  e em seguida, brechas que resultaram  da compactaçao e fragmentos de 
e je ça o  proveniente dos im pactos.

0 gabro é uma rocha ígnea, fa n e r o c r is ta lin a , de cores verdes mais ou me­
nos escuras, ràra  vez cinzenta , cu jo único elemento branco 6 o p la g io c lá s io  
An5 0 | como p r in c ip a l mineral ferromagnesiano está  a augita  (quase sempre diar- 
1a g ita )1 quando 0 p la g io c la s io  é a n o rtita  a rocha sc denomina o u cr ita  e quan­
do 0 gabro contém o liv in a  denomina-se feajgro de d i v in a . Existem c la s s if ic a d o s  
cerca  de duas dezenas de t ip o s  de gabros.

A Erecha ca ra c te r iz a  uma rocha e lá s t ic a , composta de elementos de d i fe ­
ren tes tamanhos, geralmente grandes, p étreos o angulares, por t e r  s o fr id o  pou 
co tra n sp orte . Os elementos estao d isp ostos  em completa irregu larid ad e  e uni­
dos por um cimento de natureza v a r iá v e l.

Estudando as amostras do Mar da Tranqüilidade v e r i f i c a -s e  que e x is te  ero 
sao na Lua. E x iste  um arredondamento p rogressivo  das partes angulosas das to ­
chas expostas à s u p e r f íc ie .

A e x is tê n c ia  de fe rro  m etá lico , de t r o i l i t a  (FeS, p ro to su lfa to  de f e i r o  
m agnético, unicamente encontrado nos m eteoritos com d .4  e p .e  4 j 75- 4 j 82| a -  
presentar-se em massas pardas com pó p r e to ) ,  a ilm en ita  (TiC^Fe, a maior fon te  
de t itâ n io  da Terra, onde, geralm ente, ocorre nas p ra ia s ) e a ausência de fa ­
ses hidratadas sugerem que as rochas c r is ta lin a s  formaram-se sob baixas pres­
sões p a rc ia is  de ox ig ên io , água e en x o fre . A ausência de fa se s  hidratadas su­
gere também que n u n ca 'ex istiu  água na Lua.
IÍETAM0RFISM0 POR IMPACTOS -  0 choque e o metamorfismo por impactos desempenha 
ram um papel muito im portante. Lembremos que o metamorfismo é a transform açao 
natural o co rr id a  em um mineral ou cm uma rocha depois de sua consolidação p r i 
m itiv a . Esta transform açao nas rochas h ipogenicas e sedim entarias obedece às 
a lta s  tem peraturas, grandes pressões e reações quím icas, correspondentes às

* F ís ic o  e m in ora log ista . Grande d ivu lgador da c iê n c ia  no B r a s il , tendo publi 
cado, já ,  meia centena de obras v a lio s a s , ta is  comos"Urânio e T ério  no B r a ­
s i l ” , 1̂  £|pl e os P lanetas","átom os para a P a z","A stron áu tica " 0 ou tra s .
( l )  Edições P inear|(2) "R ev ista  da E scola  de jd in as".

„ ' - 2 -  ' ~ _



camadas mais ou menos profundas da crosta, t e r r e s t r e , c t c .  o termo metamorfis 
mo por impactos quer d ize r  que toda  e sta  fase  de metamorfismo te r re s tre  na 
Lua se dá por meio do impacto de m eteoritos .

Outro fa to  notável é que as com posiçocs químicas das rochas e das p oei­
ras sao estritam ente id ê n t ica s , sobretudo no que se re la c io n a  com o t itâ n io  
( Ti02 212 a 13% nas rochas, 7 a &/° uas brechas e p o e ir a s ) .  Observam-se}' a~ 
inda, que os elementos quím icos quo constituem  as rochas lunares tem d is t r i  
buiçao e re la çõ e s  dc abundância muito d ife r e n te s . Nas amostras lunares obser 
va -se  um grande enriquecim ento de elementos r e fr a tá r io s  ( t i t â n io  c z ir c ê n io ) ,  
conccn traçoes muito baixas para os elementos a lc a lin o s , 0 quo dá, por exem -  
p io , re la çõ e s  do p otá ss io  sobre 0 urânio muito baixas comparadas âs das ro­
chas t e r r e s t r e s .
EXAMES PETROGRáFICOS -  0 exame p o tro g rá fico  das p oeiras c das brechas mos -  
trou  n elas a e x is tê n c ia  do an o r to s ita  (variedade le u c o c rá t ica  do gabro ou no 
r i t a ,  composta quase exclusivam ente de p la g io c la s io  (a n o r to s ita ) .  Ê uma ro­
cha ígn ea . A composição destas an ortositas  corresponde sensivelm ente â análi 
se quím ica f e i t a  pe lo  "Survcyor V IIa om um ponto do continente lunar próximo 
â cra tera  de Tycho. Alguns c ie n t is ta s  admitem que estes  fragmentos de smorto 
s i t a ,  muito pequenos, da ordem do alguns m ilím etros, sao e jetad os  provenien­
te s  de impactos sobre as s u p e r fíc ie s  con tinenta is  da Lua.
EXAMES MINERALÕGIC03 -  Sob o ponto dc v is t a  m ineralógico , f o i  caracterizad o , 
ainda, 0 c l in o p iro x e n i0 (p irox on io  -  rocha fa n e r o c r is ta lin a  composta p r in c i­
palmente do p iro x e n io j o c lin o p iro x e n io  é uma variedade do p iro x e n ito , por 
exemplo, as d ia la g ita s  com b ip e rste n io , p la g io c la s io ,  titanom agnetiia  o apatit 
t i t a  como a ce ssó r io s , normalmente associados cora g a b ro s ). E ntretanto, nas ro 
chas de graos médios foram observados enriquecim entos em to m o  de c r is t a is  
do p iro x e n io , dc um s i l i c a t o  desconhecido sobre a fe r r a  do ponto de v is t a  da 
riqu eza  dc f e r r o .  Esta piroxm angita tora a seguinte composição? s i l í c i o ,  45$>j 
PoO 4 5 e óxido de c á lc io  entro 5 u &j* 0 restan te  ó um pouco de manganês, 
magnésio c t i t â n io .

A ilm on ita  é muito homogenoa, porém, âs vozos, contém lamelas de cxsolu  
çao de r u t i lo  ( f i 0 2 ) .  Esto fenômeno f o i  a tribu íd o  p e lo  m inera log ista  alcmao 
Ramdohr aos e fe it o s  do choque. Na ilm en ita , Lovcring assinalou  um leve  exeqs
so de t i t â n io ,  o quo in d ica  um estado muito redutor do m eio.

No lo c a l  onde a "A pollo  11a pousou, f o i  encontrada pouca o l iv in a  ( o l i ­
vina,, do la tim , azeitona , por sua analogia  de c o r . Rocha, afim dos g a b ros).
Foi observando o te o r  de 3 a„ yja de o l iv in a  e a re la ça c  F c /(F c  + Mg) desta  0-  
l iv in a  é de 0 ,2  a Esta o l iv in a  contem tooros  elevados do c á lc io  ( da or
dom de 0 ,2  a 0 ,4^ ) e também um pouco de cromo.

0 s i l i c i o  provém essencialm ente da c r is t o b a l i ta. (variedade de SÍO21 na 
Terra, form a-se a a lta  tem peratura). Poi assin alada-a  presença dc quartzo o 
também alguns raros graos de e sp in o lio  (A^O^Mg) com teores  variados em cro­
mo c t i t â n io .  Poi encontrado pouco fo s fa to  na t r o i l i t a  c fe r r o -n íq u e l .  A tro  
i l i t a ,  nas rochas, contém g o t ícu la s  de fe rro  sem n íq u e l. Pelo co n trá r io , a s - 
p oeiras  na s u p e r fíc ie  do lo c a l  em t e la ,  contém fe rro  m etálico  r ic o  em n íquel 
-  0 que c o n s t itu i ,  realm ente, uma con tribu ição  m o te orít ioa .
DATAÇAO DAS ROCHAS -  Todas as rochas coletadas no Mar da Tranqüilidade na 
missão "A pollo  11" foram submetidas â dataçao. 0 p r in c ip a l método u t iliz a d o  
f o i  o de r u b íd io /o s t r o n c io . 0 ru b íd io  87 é ra d ioa tivo  com um período de 45 
b ilh ões  de anos, desin tegrando-se e produzindo o s tron c io  8 7 .



As rochas onde a "A pollo  11" pousou têm uma idado de 3 ,6  b ilh õ e s  de anos 
a poeira, que recobre estas rochas <5 mais velh a , da ordem de 4 ,5  b ilh ões  de a- 
n os . Masserburg, que estudou essas amostras observou que, no mesmo lo c a l  ex is  
tem rochas cu ja  origem e formaçao sao bem d ife r e n te s . Mesmo nas p a rtícu la s  de 
p oe ira  existem  d ife re n ça s . A fra ça o  separada por um íma apresenta a idade de

<v

4 b ilh ões  de anos e os pequenos fragmentos de pedra têm uma idade de 3 ,6  b i­
lhões de anos. De todo o lo t e ,  Uasserburg separou um exemplar, um calhau,quo 
chamou Luny Rock 1, que apresentou a, idade de 4*4 b ilh ões  de anos.

0 método p o tá ss io /a rg on io  na0 pode ser  ap licado nas amostras porque e— 
la s  mostram um enriquecim ento de argonio 40 muito grande. A plicando-se este  
método, o resu ltado é 9 b ilh ões  de anos, 0 que parece conduzir fo r a  aos cá l­
cu los da c iê n c ia  a tu a l. Os métodos urânio/chumbo deram às rochas lunares id a
_ , f' *'  r - t

des de 3 ,5  s  3 ,6  b ilh ões  dc anos e à p oe ira  4 ,7  b ilh ões  dc anos. E p re c iso  - 
notar que o chumbo das rochas lunares é particu larm ente rad iogên ico  .65 a S5g/° 
de chumbo é ra d iog ên ico . Esta observaçao pároco te r  conseqüências in teressan  
te s  no que concornc à origem da Lua. Por exemplo, um ponto já  f ic o u  e sc la re ­
c id o . Até pouco tempo, supunha-se que as t e c t i t a s  fossem de origem lunar.Ag_o 
ra , sabe-sc que as t e c t i t a s  nao provém da Lua porque e las  contém muito chum­
bo de origem nao ra d io a t iv a .

Enfim, no lo c a l  onde desceu a "A pollo 11" dou-se um t ip o  de a tiv idade 
s e le n o ló g ica  (ou g e o ló g ica ) ccrca  de 3,6  . 10§ anos.

OBSERVATÓRIOS BRASILEIROS DE AMADORES
OBSERVATÓRIO ASTRONÔMICO FLAMMARION

0 'r i o  Plamraarion, um cios mais a tiv o s  postos dc observaçao as­
tronôm ica do país f o i  fundado a o u-.. março do 1954 por NELSON T3ATOIK, FA0STO 
ANDRADE o Rül ALVES. Sou trabalho permanente, que lhe tem dado repercussão e 
con ce ito  é o da ZENOGRAFIA (ostudo de J ú p ite r ) .  0 nome dc Nelson Travnik já  
transpôs as fr o n te ir a s  n aciona is graças à seriedade do seu trabalho o sua de 
dicaçao' in in terru p ta  a Astronomia, p lan etária»

Inform açocs j P osição g e o g rá fica s L at« -2 1 2 51*54 -  Long. +02h 53m l8 ,3 s  W 
esse n c ia is  | A lt itu d e s 4S0 m
sobre 0 Ob- | Atual D ireçaci Nelson Travnilc(D iretor) |Sérgio Viana (V ioe ) 
se r ta té r io s  | Trabalho permanentet Zenografia

| Outros em v ia s  do execução i H e l io f ís ic a  (S o l)  o E str .V ariáve is  
| Ç̂eixtros para onde en v ia seus trabalh o s? Comission des Surfaecs 
| P lan eta iros  -  SAP -  Obs• dc Moudonj Lowell Obsorvatory (E*U .a)j 
| B r it is h  Astronom ical A ssooiation? A ssoo ia tion  o f  Lunar and Plan 
| e tary  Observers( AIPO, E .U... ♦) ? Schweizcrischon ..stronomischen 
j G escllsch a ft (S u iç a ) .
| F il i a çõess Uniao B r a s ile ir a  de Astronomia? Liga Lat ino-Am orioa 
| na. de Astronomia,? S ocie té  Astronimuquo de Pranoe? A ssooia tion  
| o f  Lunar and P laaetary Observors ? Schweizorischen Astronomischo 
| fíe se lls ch a ft  jln te m a tio n a l Union o f  Amateur Astronomers •

/V A  /p u b licações  s 1 pu blioaçao anual sobre J u p lte r j 1 quando das opo 
s iço e s  de Marte? 1 coluna, mensal in form ativa  nos 

| jo rn a is  de Juiz de Fora, MG "Gazeta Comercial" e
j "A Tarde", já  com 15 anos de-pub licaçao constante.
| In s tr uinentai.s--1 r e fr a to r  de 152mm -  f / l p ,  o b je t iv a  Jaegers,com  
| p le to , 0/  movimento len to  e lé t r i c o ,  2 buscadores,
| ocu laros o r to scé p io a s , camara "Z e is s "  Ikon de 35®®
| 2 len tes  de Barlow (X2 e 'X 3 ), f i l t r o s  d iversos  e
| d is p o s it iv o s  p /  p rojeta i- a. imagem s o la r .



0 QUE SERÁ 0 ESPECEROHELIOSCÕPIO DO 
OBSERVATÓRIO SOLAR DO "MONTE URÍiNIA"*

Jean. N ic o l in i ,  D iretor

Era a rtig o  a n ter io r , expusemos em grandes linhas o p ro je to  dejG bsexvató- 
r io  Solar que, a médio prazo, deverá ser in sta lado em nossa, Estaçao Astronô­
m ica. P ez-se menção da u t il iz a ç a o  de um E sp ectroh elioscóp io  e , tendo em v is ­
ta  a reduzida popularidade desse instrum ento, praticamente desconhecido no 
B ra s il, recebemos com boa vontade a s o l ic ita ç ã o  do Boletim  da UBA, no se n ti­
do de que fossem divulgadas alguns dos seus pormenores e d isp os ições  t é c n i -  
ca s .

0 E sp ectroh e lioscóp io  é um espectroscóp io  de longo fo c o ,  que dispõe de 
um par de fendas m etálicas (em i n g l ê s , " s l i t s " ) , o s c ila n te s  de modo ra p id ís  -  
simo e que permitem a v isa o  de uma porçao da-atm osfera so la r  na luz monocro­
m ática da banda vermelha do H idrogênio, conhecida como H "a lfa " »  E, como d i­
r ia  muito bem G.E. Hale, faz  como se fo ss e  p o ss ív e l observar o~Sol através 
de um anteparo vermelho transm itindo apenas a luz dessa mesma banda de Iiidr£ 
gên io . Como se vê , nada de altamente com plicado, pelo  menos à prim eira v is ­
ta,. Um dos grandes inconvenientes (o  p r in c ip a l, a nosso v e r )  que impede mar- 
io r  u t il iz a ç a o  desse equipamento e o fa to  de e le  e x ig ir  uma grande area para 
a sua u t i l iz a ç a o .  De fa t o ,  nao basta fa ze r  passar luz por um par de fendas 
o sc ila n te s  e . » .  Há que d isp or  de um complexo óptico-m ecân ico nem sempre ao 
alcance do amador. De nossa p a rte , em que pese a nossa melhor boa vontade,u
ma montagem desse t ip o  só f o i  f e i t a  parcialm ente e tivemos que d e s is t ir  jus

r'Jtagente na hora em que se fa z ia  indispensável a construção dos se tores  que 
iriam  p ro p ic ia i ' a decomposição da lu z . A f a l t a  de espaço, fundam ental,obri­
gou-nos a suspender "sin e  d ie "  o p ro je to  e s<5 com nossa mudança para A tiba - 
ia ,  onde o "C apricórn io" dispee de uma área de 60Qm2 e que tudo poude ser 
estruturado © Houve que a p erfe içoa r  c sistem a mecânico dos d o is  espelhos p ia  
nos responsáveis pelo  desvio  dos ra ios  -  nao da imagem -  so la res  para um le  
ca l onde seriam decompostos e a n a lisad os . Para tan to , porém, certas condi -  
çoes sao absolutamente n ecessárias oomonveremos. Se desejarmos t e r  uma ima­
gem g lob a l do S o l, como aquela produzida Por uma luneta  ou te le scó p io co n  -  
v en cion a is , mas sob condiçoes muito mais e s tá v e is , a sim ples colocaçao do 
uma o b je t iv a  o rd in ária  (d o u b le t) ou, de p re fe rê n c ia , ou p ré p n o  re fr a to r  
in sta lado horizontalm ente, p ro p ic ia rá  a obtenção de uma imagem de diâmetro 
r e sp e itá v e l, e s tá v e l, bastando para is s o  co lo ca r  um anteparo branco a d e ­
terminada d is tâ n c ia  e em sem iobscuridade• Tem-se, assim, graças a um "co e lo  
s ta to " , uma imagem do Sol em luz integx-al. Até a í ,  nada m ais. A coisa^muda,- 
de f ig u r a , en tretan to , quando se dese ja  a n a lisa r  essa  imagem s o la r  em luz 
monocrom ática, ou s e ja , num só e determinado comprimento de onda. Para is s o ,  
re co rre -se  a um estratagema f í s i c o .  0 meio mais econômico 5 u t i l i z a r  uma ob­
je t iv a  p la n o /oonvexa de diâmetro entre 50 e 10mm aproximadamente e de longa 
d is tâ n c ia  fo c a l  quo deverá proporcionar uma imagem f in a l  de bom tamanho -  cer  
cerca  de 1/100 (exatamente 98/IOO) para cada metro de d is tâ n c ia  foca l.A ss im , 
com uma d is ta n c ia  do 6m a imagem f in a l  do astro  te rá  cercando 6 cm de diâme­
t r o .  Nao se tra ta , apenas de ampliaçao, mas de imagem v i r t u a l . f i n a l IQbtida

* Gomo se sabe, 0 O bservatório do C apricórnio, de Sao Paulo, f o i  tra n s ie r iA  
do para a v iz in h a  cidade de A tiba ia , S . Paulo.



unicamente através da d is tâ n cia  f o c a l , ou, mais especificam ente da relaçao 
F/D do sistem a óp tico  empregado, nao tem essa  imagem os inconvenientes e 
d e fe ito s  proporcionados p e la  combinaçao o b je t iv a /o c u la r . I s t o ,  nesta  a ltu -

AJ

ra  de nosso p r o je to ,  é Fundamental. Nas grandes in sta la ções  p r o f is s io n a is , 
onde grandes o b je t iv a s  e longuíssim as d ista n cia s  fo c a is  sao u t il iz a d a s , a 
imagem do Sol atinge dezenas de cm dc diâm etro. No "Monte U rânia", entretan 
t o ,  contentar-nos-em os com 6 cm e podemos assegurar-que obteremos excelen­
te s  re su lta d o s . Outro fa to r  importantes sendo simples em sua co n s titu içã o , 
essa  o b je t iv a  p lano/convexa forn ecerá  uma imagem crom ática do S o l .  is s o  nao 
im porta, porém, já  que deveremos aproveitar apenas a luz vermelha de que a 
mesma está  saturada.

Expliquemos, porém, certas d isp os ições  fundamentais. Num e s p e c tro h e li-  
oscóp io  convencional, ocorre uma fenda m etálica  su sce t ív e l de t e r  sua aber­
tura  fechada e aberta dentro de e s tr e ito s  lim ite s  graças a parafuso micromé 
t r i c o ,  de len te  colim adora a fim  de d i r ig i r  os ra ios  convergentes sobre a 
r e fe r id a  fenda, p o ss ib ilita n d o  a esco lh a  da r a ia  do esp ectro , unia. r é p lic a  
(ou s e ja , uma s u p e r fíc ie  finamente gravada do tra ços  p a ra le los  e cu ja  me­
lh or  imagem é dada p e lo  que ocorre  num d isco  "lon g -p la y in g ")ou  um ou v a rios  
prismas destinados a decompor a luz o uma segunda len te  para a formaçao da 
imagem f in a l  do espeotro a ser  examinado através de uma o cu la r . Lembremos, 
ainda, que a t a l  r é p l ic a  ( "g ra tin g " em in g lês  ou "réseau",em  fra n cês) pode 
t e r  um número elevado de tra ços  por polegada ( l ”=25«4 mm)§10.000, i 5 o000 ou 
mesmo mais, ob tid os  com diamante e cu ja  fin a lid a d e  é d ifr a c ta r  a luz in c id -  
dente, produzindo d iversos  espectros  (de la . ,d e  2a. ordem, e t c . )  parecidos co 
com aqueles fo rn ecid os  pelos  prism as. N.B.s enquanto o prisma funciona me­
lh o r  numa extremidade do esp ectro , a r é p l ic a  o fa z  na extremidade oposta , 
de maneira que o seu emprego 6 contrabalançado.

No nosso modêlo, deveremos u t i l i z a r  d ois  espelhos e s fé r ic o s ,  de cerca
de cie abertura e 4 a 5 metros de d is ta n cia  f o c a l»  montados num simples
suporte e dispondo parafuso que con tro la rá  os fo co s »  Tais espelhos substitu  
ira o  as len tes  do esp ectroscóp io  convencional.

Vejamos, agora, como funcionará esse d is p o s it iv o .  A luz do S cl ca l so­
bre o espelho colim ador, d istan te  4 a 5m e é d evolv ida  graças à pequena in­
clin ação  no espelho â r é p l ic a  (ou prism as, conforme nossas p o ss ib ilid a d e s  
té cn ica s )  montada nc suporte do caminho óp tico  e , n ote -se  bem, atrcás e a c i­
ma das fendas m etá lica s . L reg ião  vermelha (H a) do espectro  assim formado, 
caindo sobro 0 22 espelho (que f i c a  abaixo do 12 ) ,  é r e f le t id a  num fo co  ex­
tremamente exato e num ponto próximo da l a .  fenda, caindo, entao, sobre a 
2a. fehda ajustada de modo a c o in c id ir  com 0 eentro da banda H aj a maneira 
de trabalhar com 0 instrumento fa z -s e ,  assim, ev id en te , ge a l a .  fenda, na 
qual a imagem do Sol §  fo ca liz a d a , f o r  mov id a  no plano da d isp ersão , o e s -  

o  p ectro  mover— se— á de d istancia , correspondente. Para permanecer na banda, a
2a. fenda p re c isa  ser também d e s lè ca la  de maneira id ê n tica »  Consequentemen 
t e ,  a l a .  e a 2a. fendas sao montadas nas extremidades dc lev íssim a  barra 
m etá lica  s u sce t ív e l de ser  movimentada de iaodo o s c ila n te , através de p o l ia  
de pequeno motor e segundo uma amplitude (e x cê n tr ica ) da ordem de apenas 
6mm lim itada  Unicamente pelo  b r ilh o  do e sp e ctro . 0 observador, olhando cv- 
través da 2a. fenda o s c ila n te , que permanece exatamente na banda H a (B i -  
d rog ên io ), v ê , graças ac fenômeno da p e rs is tê n c ia  da v isa o  na re t in a  -  co­
mo no cinema- -  a imagem no h id rogênio de uma porçao do S o l . Esta pode in c lu
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i r  ura se to r  do lim bo, onde uma protu berân cia (so  houver alguma,) aparecerá bri­
lhante contra  o fundo sombrio do céu c , a o  mosmo tempo, parte do d isco  sobre 
o qual uma parto da mesma protuborância  podo extendor-se como um " f lo c u lo s "  
som brio.

Poderíamos alengar-nos na d escr içã o  do semelhante té cn ica , algo mais 
complexa, evidentem ente. 0 exposto, en tretanto , deverá s e rv ir  para forn ecer  
elementos que denotam a im portância do nosso empreendimento. So atentarmos pa 
ra  o fa to  dc que uma chapa fo to g r á f ic a  pode ser  colocada  no lugar da ocu lar 
terem os, entao, o esp ectroh o lióg ra fo  em açao. Embora e f ic ie n t ís s im o  para f i  -  
xar o comportamento do um fenômeno s o la r , fo r a  de dúvida está  que 6 na obser­
vação v is u a l que res id e  a maior im portância do equipamento. Nao podemos es­
quecer que a simples co locaçac de um arco graduado poderá forn ecer  a a ltu ra  
de uma massa (protu borân cia ) de h idrogênio durante uma "tempestade” s o la r .d i ­
tas  ve locid ad es  na, lin h a  de v is  ao produzem d is torsoes  da banda II a, sendo quo 
àquelas ocorrid as  no lado v io le t a  do espectro  s ig n if ic a r ã o  aproximaçao ( em 
d ireçã o  à Terra) desses gases, enquanto quo o con trário  te rá  lugar se o des­
v io  o co rrer  p>ara o verm elho,

Há inúmeros outros pormenores que dariam melhor id é ia  do funcionamento 
do E s p e c tr ch c lio s cé p io 5 sc concordarmos, porém, em que tudo começa com a d is ­
posição  externa dos espelhos planos , um dos quais, o " c e lo s ta to "  propriamen-

/v """ ' ■=*— (V

t c  d ito  acompanha a deslocaçao do Sol à rasao da metade do seu movimento an­
gu lar ( l  rotaçao em 43b ), projetando os ra io s  receb idos para um segundo espe­
lho que, por sua vez os d ir ig e  para a o b je t iv a , a qual forma, entao uma ima -  
gem do S o l, que é, entao analisada, d issecada , estudada, desenhada e até fo to  
grafada, 6 fo r a  de dúvida que um empreendimento dessa natureza é pratioamen -  
te  desconhecido no B r a s il .  Merece, portanto , a im portância que se lhe a tr ib u i.

Existem, é c la r o , outros e mais s o f is t ic a d o s  instrumentos para o estudo 
do S o l. 0 E sp ectroh e lioscép io  é, en tretanto , o que conserva toda a sua c la sse  
c e f i c iê n c ia ,  proporcionando resu ltados excep cion a is , já, que requer o emprego 
de certo  modo sim ples e a se ss ív e l ao estu d ioso  verdadeiramente imbuido do in­
te re sse  em conhecer o comportamento do S o l .

 ̂ /Associado a um bom r e fr a to r ,  a um pequono recep tor  de perturbações ( in ­
d ir e ta s )  io n o s fé r ic a s , â fo to g r a f ia , e t c . ,  a obsorvaçao so la r  toma importân­
c ia  o c a r a c te r ís t ic a s  p róp r ia s , in con fu n d íve is . Esperamos v o lta r  a comentar 
aspectos e resu ltados ob tid os  quando o Pavilhao Solar do CAPEICOENIO e s t iv e r  
funcionando. Até l á .

UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA

Sociedade o i v i l  sem f in s  lu c ra t iv o s  que sc propoe unir num sé b loco  to ­
das as sociedades de Astronomia do B ra s il, bem como amadores o p r o f is  — 
s io n a is  individualm ente• Sua D ire to r ia  6 do caráter  rot a t iv o , devendo 
a cada c le iç a o  mudar de uma Unidade F ederativa para ou tra . Sua atual Di 
r c t o r ia  está  assim compostas P ro fessor  Rubens de Azevedo, P residente § 
D r. Eu c lid e s  Leal dos Santos F ilh o , S e cre tá r io j P ro fessor  Franc is c o  Tró 
c c o l i , T esou re iro , Sou Conselho Consultivo é composto assimg Dr. Rômulo 
A rgentiàrc , Jcan N ic o l in i , Nelson  Travnilc, Dr .Franc is c o  Coelho F ilh o , e 
®r * RGuato Coutinho L in s»
A sede atual é o Estado da P araíba. 0 endereço és Caixa P osta l ns 151} 
Joao p ossoa .



EMERGIA SOLAR NA PARAÍBA.

Cleantho da Câmara Torres e J ú lio  G cldfarb *

A energia  so la r  <5 u t i l iz a d a  desde a Antiguidade. Os e g íp c io s  já  conheci­
am o « e fe it o  de e s tu fa " . No sécu lo  I ,  Heron, de A lexandria constru iu  disposã 
t iv e  so la r  para bombear água. Ho anb 212, o sábio grego Arquimedes lançou mao 
da energia  se la r  para defender S iracusa de invasao romana, quando, u tiliza n d o  
espelhos côncavos formados do pequenos espelhos p lanos, incendiou os navios 
dos a tacantes.

Posterioem ente, só a p a r t ir  dc sccu lc  XVI é que pesquisas foram f e i t a s ,  
u tiliza n d o  a energia  s o la r .  Em I65O, o c iru rg iã o  Ambxoise Paré construiu  um 
alambiquo s o la r .  Em 1615, 0 engenheiro francês Saloraon de Caus constru iu  una 
ca ld e ira  s o la r .  Outra ca ld e ira  s o la r , mais aperfeiçoada , f o i  constru ída pelo  
f í s i c o  alemao A. K ircher, em I6 7 I .

Em 1772, Isaac Newton imaginou um sistem a dc 7 espelhos côncavos, cada um 
com 30 cm de diâm etro, d isp ostos  de maneira a fa z e r  converg ir cm um mesmo pon­
to  os ra io s  r e f l e t id o s ,  aperfeiçoando a id é ia  de Newton, 0 f í s i c o  russo Milcha- 
i l  Lomonosov, com 0 a u x ílio  de 8 len tes  e 7 espelhos d isp ostos  numa c ircu n fe  -  
rôn c ia , concentrou as rad iações so la res  num único focoâ este  sistem a f o i  cha -  
mado " c a t é t r i c o /d i ô t r i c o " . U tilizan do 0 sistem a de Lomonosov, M.E. Moreau cens 
tru iu  um forn o so la r  nos-Estados Unidos em 1924.

Em 17451 0 grande n a tu ra lis ta  francês Buffon re fe z  em esca lu  modesta 0 
f e i t o  de Arquirnedes, que era , entao, eentestado por numerosos pesquisadores,on  
tre  e le s ,  D escartes. No Jardim Botânico de P a ris , fazendo con verg ir  os fe ix e s  
luminosos r e f le t id o s  por 140 espelh os, Buffon incendiou uma p ilh a  de madeira 
a uma d is tâ n c ia  de 56 m etros. Continuando suas pesquisas, queimou 0 carbono e 
fundiu o chumbo a uma d is tâ n cia  de mais de 100 m etros.

0 grao-duque Cosme I I I ,  da Toscana, I t á l ia ,  re a liz o u , em 1697, uma. expe­
r iê n c ia  que teve grande repercussão c ie n t í f ic a s  u tiliza n d o  as propriedades 
das len tes  convergentes, chamadas, na época, de "v id ros  ardentes", construidas 
pelo  f í s i c o  holandês Tschirnhausen,. Cosme concentrou os ra io s  so la res  no fo co  
dossas len tes  c até queimou 0 diamante, considerado até entao in a lte r á v e l .

L a vo is ier , em 1772, reproduziu a exp eriên cia  de Cosme, demonstrando que 
0 diamante e 0 g r a f it e  sen variedades a lo tré p ica s  de um mesmo elemento químico 
-  o carbono, tendo a Manufatura Real dc Saint-Gobain, fabricadom para e le  uma 
len te  de l,30m  de diâm etro. As len tes  dc L a vois ier  eram con stitu íd a s  do duas 
fa ces  dc v id ro  curvadas e ju stap ostas , contendo á lc o o í  em seu in ter ior .E n con ­
t r a -s e ,  nas cbras de L a v o is ie r , um desenho representando a in sta la çã o  na qual 
e le  fundiu facilm ente todos os metais conhecidos na, época, com excessao da pia, 
t in a .

Em 1759, 0 in g lê s  Henry I-Jood inventou um motor a ar quente solar.Em 1776 
0 su iço  Saussure constuiu um aparelho de aquecimento so la r  a p a r t ir  de espe — 
lhes p la n os . 0 astrônomo in g lê s  John H orscholl efetuou experiên cias análogas 
às do Saussure no Cabo da Boa Esperança, á f r ic a  do Sul, dc 1834 a 1838 .

Até a prim eira  metade do sécu lo XIX, as in sta la ções  so la res  eram ainda 
in s a t is fa tó r ia s  e de baixo rendimento termodinâmico, 0 uso da energia, so la r

* p ro fe sso r  da Universidade Federal da Paraíba, coordenador do Laboratório de 
Energia S o la r , dessa Universidade,.

* P ro fessores  da, UFPb oe Coordenadores do Laboratório de Energia Solar
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permaneÊia lim itado a exp eriên cias do pouca ou nenhuma ap licaçao  prática.Um 
problema s é r io ,  nao superado, era  a in torm itên cia  o irregu larid ad e do Sol 
em contraposição â grande e f i c iê n c ia  do carvao de pedra, do p e tró le o , da o -  
I c tr ic id a d e  de origem h id rá u lica  ou térm ica . Na segunda metade do sécu lo 
as in sta la çõ e s  so la res  tomaram considerável impulso com a introdução de me­
canismos de r e lo jc a x ia  que seguiam o curso do S o l .  A prim eira ap licaçao prá 
t i c a  f o i  a d o stila ça o  de água salgada in trodu zida  neste período»

Entre os numerosos 4omes <3uo podem s c r  c itad os  r e ss a lta  o do pesquisa>- 
dor Augustin Mouchot, p ro fe sso r  do f í s i c a  do Colégio do Tours. Poi o le  con­
siderado o verdadeiro procursos do, ap licaçao da energia  s o la r .  U tilizando 
um ospclho tro n co -côn ioo  que. concentrava os ra ios  so la res  em um c il in d r o » 0b 
te v e , assim, cm aproximadamente meia hora, água em e b u liçã o . Mouohot s cr  -  
v iu -se  dc seu espelho para fu n d ir  estanho, chumbo e z in co . Fabricou, igu a l­
mente, uma bomba dc .água so la r  c pequenas máquinas a vapor, cu jos  modelos 
funcionaram publicamente em Tours, a p a r t ir  de 1866. Na Exposição In torn aci 
onal de 1878, em P a ris , apresentou ume, máquina im pressora acionada por um 
motor s o ia r  que t ira v a  'jQO exemplares por hora de um jo rn a l que possu ia  um 
t í t u lo  sugestivos ”0 S o l" .  Um grande a b a t-jou r  tron co -cê n ico  dc 5 0 1c d iâ ­
metro r e f l e t i a  os ra los  so la res  sobre uma ca ld e ira  de uma máquina a vapor' 
que acionava a im pressora. 0 sucesso encorajou Mouchot a so a ssoc ia r  com ou 
tro  in ven tor, P ifr e ,  para fundar a prim eira in d ú stria  s o la r  denominada "So- 
c ie té  Contraio des ü t i l iz a te u r s  de la  Chaleur S o la ir e " , e sp ec ia liza d a  na fa  
brieaçao de in solad ores  (aparelhos de captaçao da energia  s o la r ) .

Na mesma época, o engenheiro sueco E ricsson  apresentou em Estocolmo,cm 
1886, um motor so la r  de um GV alimentado por um espelho c ilin d ro -p a ra b é lic o  
de 19 m2» 0 motor g irava  a uma velocid ad e de 120 v ó lta s  por minuto.

A d o stila ça o  so la r  f o i  quem prim eiro dou resu ltados econômicos e p rá ti 
oos . 0 sueco Harding, em 1872, construiu  cm Las S alinas, C hile, um grande 
d e s t ila d o r  so lo x  que produzia, 23 toneladas de água doce por d ia , sa l e n i -  
t r a t o s .  Sua in s ta la ça o , muitos sim ples, a prim eira  no gênero, no mundo, fun 
eionou durante 25 anos» Em agosto deste ano, comemorou-se, cm Antofagasta, 
o centenário da prim eira planta, de d o stila ça o  solai* no mundo, tendo sido —- 
fundada a "A ssociação Latino-Americana de Energia S o la r " .

A engenheira mecânica Maria T clkes, do KIT (Massachusots In s t itu to  o f  
Technology), dedicou toda a» sua e x is tê n c ia  5, fabricaçao  dc equipamentos so­
la r e s , especialm ente d e s t ila d o re s , onde in troduziu  muitos melhoramentos.Es­
teve d iversas vezes ,om Las Salinas orientando a in sta la çao  do d e stila d o re s  
c seus modelos sao muito d ifundidos nas reg iões  áridas dos Estados Unidos, 
da á f r i c a  e do Norte da á s ia .

Inspirado nos trabalhos de Mouchot, o engenheiro b r itâ n ico  A*G. Bneas 
con stru iu , entre 1901 o 1903, n.a C a lifó rn ia  e no Arizona, caldeirais s o la  -  
res produzindo vapor a 15 atmosferas e alimentando estações de bombeamento, 
Uma. dessas ca ld e ira s , na, C a lifó rn ia , tinha  um espelho tronco-cÔ n ico  de 9ffi 
de d iâm etro.

Em 1904, o Padro Himalaya, dc nacionalidade portuguesa, constru iu  em 
Saint-Louis (E .U .A .) um espelho p arabólico  do 80 m2 formado de 6.000 peque 
nos e sp e lh o s .

Com Frank Schuman, engenheiro americano de F ila d é lfia ,, os aparelhos 
h e lio té c n ic o s  atingiram p otên cia  considerável -  50 OF. Em 19IO,Schuman fun 
dou a prim eira  firm a americana dedicada à exploração da energia  s o la r  -  a
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■' Eastern Sun Power Limited Em colaboraçao com o p ro fe sso r  in g lcs  3oys, 
Schuman constru iu  om 1912 uma grande in sta la çao  so la r  em Moaudi (E g ito ),s_ i 
tuada a alguns quilôm etros do Cairo. U tiliz o u  espelhos c ilin d ro -p a ra b ó li -  
cos de 60 m de ooaprimcnto para concentrar1 os ra ios  so la res  sobre um tubo 
m etá lico  oom secçao retangular de 36 cm X 7 om onde a água, se transform ava 
em vapor, alimentando uma, máquina a p istão  sob baixa p ressão . As bombas, a 
cionadas tinham uma p otên cia  dc aproximadamente 50 CF. Esta b a te r ia  de cal 
d e iras  so la res  f o i  u t i l iz a d a  para o bombeamento de água e ir r ig a ça o  de uma 
plantaçao de algodao dc 200 h ecta res .

A p a r t ir  de 1907, 0 f í s i c o  russo B.VJlinberg in ic io u  a pesquisa para 
a cxploraçao in d u s tr ia l da energia  s o la r . Juntamente com 0 seu f i lh o  o ou­
t r o s  pesquisadores, fundou, om 10 de maio do 1931, o " In s t itu to  H e lio técn i 
co da As ia  C en tra l", cm Taclikent, única, reg iao semi árida  da Uni ao S o v ié t i­
ca . Esto in s t i tu to -  promovege, em 1932, a prim eira  con fcrôn cia  mundial para 
a u t il iz a ç a o  da energia  s o la r .  Entro os d iversos equipamentos a l i  produzi­
dos, podemos c ita rs  d e s t ila d o re s , secadores do fru tas  o ca ld e ira s  s o la re s . 
Os h e l io te c n ic is ta s  R. A parisso, V. Baun, B. Garf e D. Chtchcgolev, in sp i­
rados cm um modelo do N. L in its k i, construiram , em 1956, a grande cen tra l 
s o la r  do Monte Ararat, Armênia. Uma to rro  com 40m de a ltu ra  possu i na par­
to  su perior uma ca ld e ira  situada no fo co  de espelhos que se deslocam sobre

IV

23 v ia s -fé r r e a s  con cên tricas e e l íp t i c a s .  A ca ld e ira  dista, 1 km em re laçao  
à v ia - fé r r o a  externa externa . Cada, v ia  dispõe do uma locom otiva  c um con -  
junto do vagoos . Cada vagao possui um grande espelho plano quo r e f le t e  au 
tomaticamento seu fe ix e  de luz para a, ca ld e ira , a qual alim enta uma tu r b i-

_ /VI
na de 1.200 Kw, produzindo mais de 2 milhões de Kwh de energia  por ano. A

/SJ /VI

e le tr ic id a d e  ê u t i l iz a d a  para a ir r ig a ça o  e bombeamento dc água na, regiao 
á rida  de Tachkent, atividade que a ce ita  plenamente a in ie rm itê n c ia .

0 pesquisador alemao Straubel, de Iena, obteve em 1921 a lta s  tempera­
turas no fo co  de um espelho p arabó lico  do 2m de diâm etro. Sua,s pesquisas 
foram continuadas por W ilhein Maior e U. M. Cohn.

Cohn emigrou para os Estados Unidos em 1935, dando in í c io ,  a l i ,a o  es­
tudo sobro a lta s  temperaturas, tendo obtido  no fo c o  dc um espelho parabéli 
co de 2m de diâm etro, a temperatura de 2.7002c , onde fundiu 0 óxido de z i r  
co n io . Trabalhou, também, cora um grande espelho p arabólico  dc alumínio de 
3.20  m de diâm etro.

Os fran ceses P ou lsln  e G inestou, construiram , cm 1927, um d e s t ila d o r  
so la r  de grande capacidade, empregando, p e la  prim eira vez , a en erg ia  con -  
centrada nos fo co s  de espelhos curvos.

Em 1938, o engenheiro fran cês Stolpner, de Bordeux, construiu  um aque 
codor so la r  de água, que f o i  patenteado com o nome de " I n s o l" .  Esse modele 
f o i  reproduzido e espalhou-se por d iversos  p a íses , principalm ente a Á fr i­
ca s e te n tr io n a l. Depois da últim a guerra mundial, 0 aquecedor mudou de no* 
mo -  passou para "R adiasol” e e atualmente fabricad o  p e la  Usina Saint-Ando 
ch e . A "R adiasol"~é a m ais-antiga  firm a fa b r ica n te  de aquecedores s o la re s . 
Seu ê x ito  com ercial estim ulou a formaçac de outras firm as com a mesma, l i  -  
nha de produção em outros p a íses , como I s r a e l e Japao.

A técn ica , moderna, que p o s s ib i l i t o u  dar aos forn os so la res  uma a p lica  
çao p rá t ica , in ic io u -s e  em 1945? depois da últim a guerra mundial, com gru­
po francês lid erad o  pe lo  f ís ic o -q u ím ic o  F é lix  Trombo e seus colaboradores 
Maro Foex e Charlotte Henry La B lan ch eta is. As experiên cias in ic iaram -se  -
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em P a ris , jun to ao O bservatório Astronôm ico, com o emprego dos espelhos para 
b é lic o s  dos p ro je to re s  do D.C.A», de 2m de diâm etro, abandonados p elos  a le  ~ 
rnaes. In felizm ente em P aris o céu permanece a"maior parte do ano n u b la d o ,fa l 
tando, p o is , a matéria, prima p r in c ip a l»  Daí porque, em 1946, o grupo de trarg 
fe r iu  para Moudon, onde há outro O bservatório liga d o  ao de P a ris , No mesmo 
ano o "Centre N ational do l a  Rccherohe S c ie n t ifiq u o "  encampou as pesquisas e 
em 1948 0 general Bergeron, presidente  do, "Comitê d lA otion  S c ie n tifiq u o  do 
Défense N ational" tomou a in ic ia t iv a  de c o n s t itu ir  0 "Comitê de Patronnage 
de l*E nergie S o la ire ”  composto de eminentes p erson a lidades• 0 Laboratório de 
Energia S olar de Meudon f o i  a prim eira entidade o f i c i a l  fran cesa  dedicada à 
pesquisa s o la r .  F c l ix  Trombe, o « la v o is ie r  do Século XX", como 0 chamam os 
■franceses, revolucionou  a té c n ic a  dos forn os so la re s , empregando p e la  primei, 
ra  vez o h e l io s t a t o , aparelho que segue automaticamente 0 curso do S o l. 0 la  
b o ra tór io  de Meudon ating iu  temperaturas u t i l iz á v e is  em torno de 3*5002C«Fuji 
diram -se metais de a lto  ponto de fusao, proeedeu-so ao cozimento de óxidos o 
m ateria is u lt r a r e fr a tá r ia s , su'blimou-so o g r a f ite  e ob teve-se  ácido n í t r i c o  
p e la  reaçao d ire ta  do n itrog ên io  oom o o x ig ê n io . A energia  so la r  demonstrou 
ser absolutamente ise n ta  de p o lu içã o , nao contaminando nem o ambiente nem 0 
m ateria l a t r a ta r , sendo por e s ta  razoe denominada "Energia A r is to crá t ica "»

Diante deste prim eiro sucesso, decid iu  a equipe fra n cesa  cr ia i' um labo­
ra tó r io  mais completo e melhor s itu ad o , Esoolheu a reg ião  dos P irineus Ori­
e n ta is , onde há uma in so lação  média aproximada do 2 . 75°  horas so la res  anuais 
e o céu permanece a maior parte do ano limpo e c le r o .  Desta forma, f e i  funda 
do em 1949? 0 «L aboratório de Energia Solar dc lion t-L ou is", o segundo in sta ­
la,do na. França» Em M ont-Louis, as in s ta la çõ e s  in i c ia i s  consistiram  em 6 pe­
quenos espelhos p a ra b ó licos  de 2m de diâmetro e 85 cm de d is ta n c ia  f o c a l ,  re 
cebondo a, radiaçao por .meio de espelhos "orientados providos de h e lio s ia to s ,.
A p otên cia  no fo co  variava  entre 2 e 3 Kw. Em 1952? f o i  conclu ido o prim eiro 
forn o sem i-in d u stria l de 75 Kw. Nas décadas de 56 o 60, muitas n ações ,en tre  
as quais os E .U .A ., a Uni ao S o v ié t ica , o Japao, a Ín d ia  o a A rg é lia  constru­
i r  am forn os  sem i-in d u stria is  com capacidade máxima de 100 Kw. Estes forn os 
permitiram , economicamente, tra ta r  (dependendo do m ateria l) desde algumas -  
centenas de q u ilo s  a té , no máximo, uma tonelada d iá r ia .  Para que seu fu n cio ­
namento s e ja  com petitivo com o forn o e lé t r i c o ,  0 forno so la i' ox ige  um mínimo 
de 25OO horas so la res  anuais, além de uma atm osfera l iv r o  de nebulosidade a 
maior parte do ano. N oto-se que DETERMINADAS ÜREAS D0 NORDESTE BRASILEIRO A- 
PRE SENTAM MAIS DE 3.000 II0RAS SOLARES ANUAIS E SE ENQUADRAM PERFEITAMENTE 
DENTRO DESTAS CONDIÇÕES.

Em 197°, Trombe inaugurou em O doillo -F on t Romeu, Andorra, um grande 
forn o so la r  in d u s tr ia l de 1.000 Kw., com capacidade para fu n d ir  2,75 to n e la  
das de m ateria l em cada operação.. Já em 1955, 0 Laboratório da "B e ll T ele  -  
Phone" de Murray H i l l ,  Nova Jersey , anunciava ao mundo a descoberta  da bate 
r ia  s e la r , por e f e i t o  f o t o e l ó t r i c o .  O notável f e i t o  pertence a tro s  c ien tã s  
tass Gorald L. Pearson, Calvin S . F u llo r  c Daryl M. Chapin. As b a te r ia s  so­
la re s  transformam diretamente a en erg ia  se la r  em e lé t r i c a  e apresentam e le ­
vado rendimento termodinâmico era comparaçãomcom as ca ld e ira s  s o la r e s . Corfno 
se sabe, as b a teria s  so la res  têm grande ap licação  nas naves tripu ladas ou 
simples s a t é l i t e s  -  bem como os la b o ra tó r io s  esp a cia is  lançados ao espaço 
p e los  russos o norteam erioanos. Graças ao sou concurso ê que se pode r e a l i  
zar as extraord in árias façanhas dos ÍISurveyors«,«M arinors«,«V oskhods«,otc.



A Energia Solar no Br a s i l  -  Em ju lho de 1972? o Br. Jaymc Santa Rosa apresen­
tava, perante c X Congresso B ra s ile iro  de quím ica, rea lizad o  no Rio do Janei­
ro , a teses " As p o ss ib ilid a d e s  da u t il iz a ç a o  da energia  so la r  no Nordeste do 
B r a s i l " .  Esta o , provavelmente, a mais antiga m anifestaçao b r a s i le ir a  em de -  
fe s a  da u t il iz a ç a o  da energia  so la r  o liga d a  ao N ordeste.

Na mesma época, f o i  con stitu íd o  no Centro de Estudos dc Mecânica A p lica ­
da (C .E .M .A .), subordinado ao In s t itu to  N acional de Tecnologia , am grupo dc—  
dicado a pesquisass so la res  lid erad o  por Teodoro Oniga. Deste grupo fa z ia  par 
t e ,  entre ou tros, José Luiz do Lago, secundado por Enrique Raul R cn teria .T co - 
doro Oniga, engenheiro mecânico, 6 o mais antigo pesquisador da energia  so la r  
no B r a s il .  Em novembro de 1958, Oniga, juntamente com o Gal« Bom ardino de Ma 
to s ,  coordenaram o "I Simpósio B ra s ile iro  de Energia S olar" que, reunindo c i ­
en tis ta s  nacionais e e s tra n ge iros , con scien tizou  a juventude para os estudos 
da energia  s e la r .  Em 1961, Oniga p a rtic ip ou  da "C onferência das Nações Uni -  
das" sobre ‘•Novas Fontes do Energia", realizada-cm  Roma,, onde apresentou uma 
g e la d e ira  so la r  muito p r á t ica , dc funcionamento automático o com in sc la d o r  co 
n o id a l .
A Energ ia  Solar no Nordeste  do B rasil -  Do 1955 2, 19^0, p ro fessores  da E scola  
P o litécn ica - dc Campina Grande, hoje  pertencente à Universidade Federal da Pa­
ra íb a , lid era d os  p e lo  engenheiro mecânico Antônio Guilherme da S ilv e ir a  o S il  
va , dedicaram -se ao estudo da energia  s o la r .  Deste grupo faziam partes A t ila  
Almeida, José Rezende e K léber Cruz Marques. A equipo fo z  contactos com cs La­
b o ra tó r io s  e Entidades In tern acion a is  da Energia Solar e ampliou o acervo da 
B ib lio te c a  da E scola  P o lité c n ic a  em obras esp ecia lizad as no gênero• Em novem­
bro do 196O, em telegram a enviado ao p ro fe sso r  S ilv io  Froes de Abreu, do Ins­
t i t u t o  N acional do T ecn olog ia , s o l i c i t o u  apoio para. a in sta la ça o  de uma e sta ­
çao so la r im é tr ica . In felizm ente os recursos nao vieram , atualm ente, d e co rr i -  
dos doze n o s , c levantamento so la r im ctr ico  dc Nordeste ustá por r e a liz a r  o 
permanece co/no ta r e fa  p r io r i t á r ia  para o aproveitamento reg ion a l da energia, 
s o la r .

No mesmo p eríodo , 0 p ro fe sso r  Ncwton Braga, cm F orta leza , lid erou  grupo 
cearense dedicado à pesquisa da energia  s o la r .  Ncwton Braga esteve no Labora 
t ó r io  de Energia S olar de M ont-Louis, onde conheceu suas in s ta la çõ e s  e fe z  
con tactos com Marc Foox, As condiçoos ontao v igen tes  11c Nordeste oram ta is  
que, in fe lizm en te , as equipes de pesquisas nao tinham a menor oportunidade 
de desenvolver seus estu dos.

Em 1958, 0 engenheiro americano Bradley Young, e s p e c ia l is ta  em forn os 
so la re s , in s ta lo u  no In s t itu to  T ecnológ ico da Aeronáutica (IT A ), om S .José 
dos Campos, o prim eiro forn o so la r  b r a s i le ir o .  Desde entao, d e s t ila d o re s , aquo 
oedoros c forn os so la res  ostao sendo a l i  aperfe içoados * Os estudos sobre 0 
aproveitamento c conversão da energia s o la r  e s ta o . atualmente, sob a d ireção 
dc Francisco Pessoa R obollo  c Sérgio Nelo Vannuoci. Em ju lh o de 1972, f o i  re  
novado um convênio entro 0 M in istério  da Aeronáutica (ITA) o a U niversidade - 
Federal da Paraíba, pare, a reu lizaçao  dc intercâm bio t é c n ic o - c io n t í f i c o  no 
campo da pesquisa  e aperfeiçoam ento do corpo docente com v is ta s  a uma ampla 
oooperaçao no campo da energia  c o la r .
A Energia Solar na P. aí ba -  Em ju lho de 1970» f o i  rea liza d o  o PRIMEIRO EN­
CONTRO NACIONAL DE ASTRONOMIA, em Sao Gonçalo, Souza, Paraíba, organizado pjç 
lo s  p ro fessores  Afonso P ere ira  da S ilv a  (Fundaçao Padre Ib ia p in a  0 In s t itu to  
de Desenvolvimento da Paraíba) e Rubens do Azevedo (O bservatório  Astronômico
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da Paraíba,). Neste Encontro, o p ro fe sso r  J u lio  G oldfarb , da Faculdade de P ilo  
s o f ia  da UPPb, defendeu a teses PERSPECTIVAS PARA A UTILIZAÇnD DA ENERGIA SO— 
LAR NO NORDESTE BRASILEIRO, que f o i  aprovada por unanimidade.

Em dezembro de 1971, 0 p ro fe sso r  Glcantho da Gamara T orres, chefe do De­
partamento dc E le tro té cn ica  o Mecânica da E scola  dc Engenharia c Supervisor 
do Centro T ecnológ ico  da UFPb, na p resid ên cia  do uma, Comissão do p esq u isa ,or­
ganizou uma equipe dedicada a,o estudo o ap lica ções  da energia s o la r .  Da, equi 
po, fazem p a rte , além dc p ro fe sso r  Cleantho, os p ro fessores  Antônio Maria Ama 
zonas Mac Dowell e J ú lio  G old farb . 0 p ro f • Mac Dowell, M.Sc* p e la  U niversida­
de de P a r is , f o i ,  durante 7 anos, p ro fe sso r  do ITA» Com o apoio do R e itor  da

/v

UPPb, Dr. Humberto Nóbrega o do v ic e -E e ito r  Dr. R oldorick  da Rochei Leao, a c -  
quipe elaborou uma cart a-consulta, que f o i  levada om ja n e iro  do ano passado ao 
Banco N acional do Desenvolvimento Econômico. 0 apoio dado pelo  BNDE às preten 
soes da Comissão, lcvou~a a e laborar o-programa d e fin it iv o  dc pesqu isa  a ser 
executada em tr ê s  anos c o p ro je to  do Laboratório do Energia S olar a ser ins­
ta lad o  no "campus" da U niversidade, em Joao Pessoa.

Trcs sao as lin h as de pesquisa , ob je to  do Programa, da UFPb.s
1 . -'Levantamento so la r im étr io c  do Estado da Paraíba, com v is ta s  à e labora 

çao de Carta S o larim otrica  cu ja  fin a lid a d e  é a detcrminaça,o do p o te n c ia l oner 
g ó t ic o  so la r  do Estado, bom como dos lo c a is  mais apropriados para a, implanta— 
çao do forn os so la res  economicamente re n tá v e is . Para c levantamento solarim é- 
t r i c o ,  a m etodologia a s cr  seguida será  a medição da radiação t o t a l  o uxxuca 
por meio de piranôm otros ou actinôm etros, sendo entao a radiaçao s o la r  d ire ta  
ob tid a  por d iferen ças a in so laçao  será  medida por meio de h e lio p iré g ra fo s  do 
t ip o  Cam pboll-Stokos. Para a con fecção das cartas as medidas serao f e i t a s  em 
d ezesse is  (16 ) estações so la r im étricas  d is tr ib u id a s  no Estado, do maneira que 
representem as d iversas m icro /rog ioes  c lim á tica s . A c o le ta  dos dados sera  con 
tín u a , u t iliza n d o -se  reg is tra d ores  e o processamento será  f e i t o  om ccmputa -  
d o r .

2 . Desenvolvimento de co le to re s  planos dc energia  s o la r  para aquecimento 
de água, d o stila ça o  do águas sa lobras o salgadas, secagem de fru ta s  o outros 
alim entos, clim atizaçao do ambientes c estu fas para a cu ltura  de su b s is tê n c ia . 
P artindo-se  de modelos já  testados em outros p a íse s , p rocu ra r-se -á  adaptá-los 
às condiçoes e co ló g ica s  o sócio /econôm icas da reg iao  nordestin a , fazen d o-se , 
para ta n to , v a ria ções  nas formas o nos m ateria is usados nos modelos já  ex isten  
t e s .  0 desempenho dos novos modelos ob tid os  para cada uma das fin a lid a d e s  sc -  
rá , ontac, comparado para a esco lh a  dos melhores t ip o s .

3 . Construção dc pequenos forn os so la res  para a obtenção de te cn o lo g ia , 
bem como formaçao de pessoa l t é c n i c o - c i c n t í f i c o  neste campoj om programa pos­
t e r i o r ,  construção do forn os som i-in d u stria is  para tratamento de m inérios do 
m etais dc a lto  ponto dc fusao, t a is  comes s ch e e lita , m olibdonita, t a a t a l i t a  o 
odumbita . A aqu isiçao da te cn o lo g ia  em fornos so la ros  será f e i t a  através da 
importação de pesquisadores e té cn ico s  e s p e c ia lis ta s  noste campo, que forma -  
rao equipes n acion a is  a n ív e is  su perior e médio para montagem o operaçao do 
forn o se m i-in d u str ia l, o b je t iv o  fu turo dc Programa. A formação das equipes se­
rá f e i t a  por meio de cursos o de p r á t ica  adquirida no manuseio do pequenos f o r  
n o s -p ilo to  a, serem constru ídos para e s ta  fina lidade|  paralelam ente serao rea  -
liza d a s  69XjyO31*3-0Í"iC3.0/£> oh Civ3llJ31X-áfc-<XÇ--c4,0 CLOS OcUTljiOG Cl.G ctjp«l1 Ocl/ÇctO CLO XUL"Í)XLX?0 í  CX**
n  rv <3run i -5  n  rto i  çi X?1 n " l.«



.  ̂rim air , lin h a  de pesquise. 6 ume. con tribu ição  o r ig in a l para o dosonvoi 
vimento c i e n t í f i c o  c te cn o ló g ico  do p a ís , v is to  quo ate h o je  nao há um levan ­
tamento so la r im otr ico  completo de reg iões  b r a s i le ir a s , havondo, en tretan to ; da 
dos esparsos co le tad os  p e los  M in istér ios  da Aeronáutica c da A gricu ltu ra , con 
fin a lid a d e  meramente m eteorológica,. A segunda o t e r c e ir a  linhas do pesquisa 
enquadram-se na c la s s i f ic a ç a o  de aprofundamentos dc resu ltados alcançados om 
traba lhos rea liza d os  no e x te r io r , com v is ta s  â sua adequaçao ás c a r a o t c r ís t i  
cas dos recu rsos o do meio ambiente n a c io n a is .

0 programa do pesqu isa  poderá om grande parte dar solução ao problema, se 
cu lar da f ix a ça o  do homom à te r r a , nas re g iões  onde há abundância do águas sa 
lo b ra s , como, por exemplo, a reg iao  do Curimatadj nesses oasos, a u t il iz a ç a o  
conjunta, das estu fas  e dos d e stila d o re s  so la res  perm itirá  ao pequeno a g ricu l 
t o r  mentor uma cu ltu ra , p e lo  menos do su b sistên cia , durante praticam ente o a~ 
no in t e ir o .

Sobro a su b stitu içã o  das expertaçoes de m atéria prima p e la  de produtos 
manufaturados ou b e n e fic ia d o s , este programa de pesquisa será  um prim eiro pes 
so para o heneficiam onto dos m inérios de tu n gstea io , m olibdSnio, ta a ta lo  c rã 
c b io , ex is ten tes  em grande quantidade nos sertões  do S orid é ‘ paraibano o r io  -• 
grandonso do Horto»

Em outros p a íso s , onde as pesquisas sobre o aproveitamento da en ergia  qc 
la r  já  começaram há msis tempo, novas modalidades dc in d ú stria s  foram implan­
tadas, u tiliza n d o  os resu ltados ob tid os  nas pesqu isas, t a is  como indúatm i- rlo 
aquecedores, d e s t ila d o re s , b a te r ia s , e t c . ,  todos usando a energia  s o la r .  As —

Í-V> (

sim, é do se esperar a iraplantaçao no Nordeste de uma lin h a  dc fa b rica ça o  do 
equipamentos so la res  de co le to re s  planos dos t ip o s  pesquisados no program ado 
d e r ia  também sor  desenvolvida uma nova te cn o lo g ia  para metais do a lto  ponto 
de fu sa o , com elevado grau de pureza.

Seria, d e se já v e l, também, que pesquisas fossem efetuadas nos campos do qr
genharia de ambiente, m etalurgia dos metais de a lto  ponto de fuso,o, adubos
s in té t ic o s  e te c n o lo g ia  dc sem i-condutores»

A pesquisa, lançará , sem dúvida, as bases para programas mais ambioiosorn 
envolvendo d essa lin iza ça o  da água do mar, recalque por interm édio de isorore , 
s o la ro s  dc grandes massas de água pare, rese rv a tó r io  no cimo das montcuahas. pos 
s ib il ita n d o  a in sta ia ça o  de sistem a de ir r ig a ça o  por gravidado a baixo cu sto , 

Convém re s s a lta r , ainda, que os procossos do aproveitamento de, energia  
s o la r  sao nitidam ente nao poluentes, como também nao tendem a aumentar a en ~ 
t r o p ia  da Terra;»
* f t « o « » * e * ç o * o « o » « o o o » s > o o o c o # e o o e o © o o e * * o * « * o o * # « * « « * o « o * o o c « o t e o 0 ' ' ü - c o o o e e c t ' - a ^

Nota da Redaçaos 0 entusiasmo demonstrado pelas p o ss ib ilid a d e s  acenadas pela.
pesquisa da energia  s o la r  já  produziu, na, Paraíba, seus p r i  
m eiros fru toss  de 1 a 6 dc setembro, do oorronte ene; sor-f,
re a liza d o , em Joao Pessoa, sob os au sp ícios  da UIPo. o IX
SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ENERGIA SOLAR, que reunira os cosia  —

/n / rv
l i s t a s  do pa is e do e x te r io r .  As adesões poderão s e r  f e i t a s  
através da S ecreta ria  da U niversidade Federal da Paraíba • - 
Jcao Pessoa -  Paraíba -  B r a s il .  Os membros da Uniao Brasi­
le ira , do Astronomia (UBA), in teressados no assunto, podox-nc 
escrev er  aos p ro fessores  Rubens de Azevedo (O bservatório  As 
tronôm icc da Paraíba, Cx «Postal 151) ou J u lio  G oldfarb, Fa­
culdade do F i lo s o f ia ,  C iôncias o Letras da Paraíba, UFpbo 
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ASTRÓLOGOS -  OS MERCADORES DE ILU30LS

Rubens do Azevedo*

” Por que re b a ix a is  o Céu o a Terra e humilhais 
©s f i lh o s  des homens? Per quo carregar as os tro  
la s  com as vossas l e i s  fú te is ?  Por que nós, que 
nascemos l iv r e s ,  teremos do ser escravos do um 
céu inanim ado?". P ctrarca , 174o »

pouca, gento é capaz de saber quao enorme 6 a d ife ren ça  entre Astronomia
o A s tro lo g ia . Isso  6 ra zoáve l, porque pouquíssima gente conhece rudimentos
de Astronom ia. 0 que h o je  chamamos do A s tro lo g ia  d everia  chamar-se, na r e a l i  
dado, ASTROMANCIA -  porque essa  pretensa c iê n c ia  permite "ad ivinhar" o fu tu ­
ro com o a u x ílio  dos a s tro s . 0 quo mais dosasperá os astrônomos c justamente 
o fa to  do Astronomia s ig n i f i c a r  apenas, lito ra lm o n to , "d oscr iça o  dos astros?  
A s tro lo g ia  ê que s e r ia  a palavra corre ta , como Z oo log ia , M inoralogia , B io lo ­
g ia , e t c .

Os d is io n á r io s  d.,finom, assim, a ^Astrologia? " Arte de adivinhar o fu tu
J SJ  I I -  ~  *ro pelo  movimento e p osiçoes  dos a s t r o s " .  Realmente, a . .s t r o lo g ia  nao o uma

ciência , e sim uma espécie  dc arte  (ou a r t i f í c i o )  o as pretensas " le is "q u c  a 
regiam jazem arruinadas p e la  evolução do tempo o o melhor conhecimente da 
tronom ia. 0 horóscopo, do grego horo+skopcin = observada a hora (do nasciraon 
t o )  o f e i t o  com base na p osição  dos p lanetas à hora do nascimento da p ossea . 
De acordo com as " in flu ê n c ia s "  exercidas pelo  a s tro , podo-so fo rn e ce r  o qua­
dro do "d e stin o "  do p a c ie n t e .n

M a s ... qual o con ce ito  da, ^ s t r o lo g i ; . perante a c iê n c ia  dc h o je ?  Nenhum. 
E is o extra to  do um r e la tó r io  publicado por uma, sociedade c ie n t í f ic a ?

"Em nossos d ia s , o quo sc in titu la . A s tro lo g ia  nao e mais
■do quo uma mosela do su p erstição , ch arlatan ico  o comercio
espúrio| nao representa  mais do quo um "sistem a do regras” 
admitidas arb itrariam en te",

Paul Goudcrc, do O bservatório do P a r is , escreveu? "Denunciamos o p ro ju - 
iz o  que a astro log ia , causa nos e s p ír it o s ,  inolinando>os«ao fa ta lism o c ao f a  
natism o. Para os fr á g e is ,  representa um perigo  m ódicoj ontre seus f i e i s ,  con 
t r a r ia  o desenvolvimento do p rogresso , arruina grande parto dos e s fo rço s  dos 
nossos mostres nas e sco la s  o fa z  obstácu los à C iên cia ".

Do ponto de v is t a  da C iência , c a a s tro lo g ia  um a-contraíaçao„ Do ponto
do v is t a  das r e l ig iõ e s  6 uma aborrnçao c um pecado. Grandes santos da Ig r e ja
têm condenado a p rá t ica  da a s tro lo g ia  -  arte ad iv in h a iór ia  que pretende con­
f e r i r  aos planetas poderes sobren atu ra is• Somo emprestar ao p lan oia  Marbo,pe 
exemplo, a, qualidade do "p laneta  g u e rre iro ” ? 2D a Venuo a ta r e fa  do ajudar o: 
amantes? A M ercúrio, a de v e la r  p elos  com erciantes?

Os tratados do a s tro lo g ia  evitam enunciar con ce itos  ou fa to s  p recisos  
ou pensamentos c la r o s . E cada voz quo uma proposição mais ou monos in t e l i g í ­
v e l  f o i  submetida a uma v e r if ic a ç ã o  e s t a t ís t i c a  demonstrou ser absolutamen­
te  f a l s a .  In felizm ente a m aioria  das pessoas desconhecem a  Astronom ia. E até 
mesmo cs a stró log os  mais p re stig ia d o s , v ia  do regra  dosconhecem osa p r in c i -  
p ios  mais rudimentares da. A stronom ia.. .  c até mesmo as antigas " l o i s "  astro­
ló g ic a s .  Nao é f á c i l  d e s tru ir  a, crença, na arte dc adivinhar, p o is  c ia  acona
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com so lu çocs  para os problem as. Os ignorantes acreditam que toda a Natureza 
f o i  criada  para s e r v i - lo s  § que morocom as atenções, os cuidados ou a perse­
guição de um p la n e t a . . .  Que d ir ia  um habitante h ip o té t ico  do Marto se o seu 
destino e s tiv e sse  liga d o  à Torra?

A melhor maneira de combater a a s tro lo g ia  s e r ia  através dc cursos do 
Astronomia, nos quais fossem mostradas, c ien tifica m en te , as fa ls id a d e s  dos 
postulados a s t r o ló g ic o s . Qualquer pessoa que conheça algo dc Astronom ia,por 
pouco quo s e ja  nao poderá, jam ais, a ce ita r  a A s tro lo g ia .

Mencionemos uns poucos argumentos, dentre os m ilhares, que poderão e. -  
ba la r, ou melhor, d e stru ir  p e la  base, o o d i f í c i c  a s tro ló g ico s

0. arcabouço a s tro ló g ico  teve in íc io  com a observação dos planetas v is ­
to s  a olho nu -  c quo eram s o te , como sete  eram as cores do a r c o - i r i s ,  como 
sao sete as notas m usicais c outros "s e te s ” m ais. Esses a stros , chamados dc 
"p la n eta s", c r  anu c Sol (que nao g planeta ,)5 a Lua (que nao é p laneta ) sMor- 
e d r io t Vonus, Marte. Júp ite r  e Saturno. Ora, nosso sistem a compoo-se, sabe­
mos h o je , de novo planetas -  foram descobertos modernamente Urano, Natuno c 
P lu ta o . A a s tro lo g ia  "adotou” os novos p lanetas após uma, sé r io  de m od ifica  
çoes nos seus postu lados, o quo nao se coaduna com uma " c iê n c ia "  m ilenar,ou  
ja s  bases, como as das r e l ig iõ e s ,  sao r íg id a s , e te rn a s ,- in a m o v ív e is .. .

Quando as bases da a s tro lo g ia  foram e s ta b e lec id a s , o Equinócio da P ri­
mavera c o in c id ia , no hem isfério  b orea l, com a entrada do Sol no signo de A— 
r ie s  (quo a esse tempo, c o in c id ia  com a constelação de mesmo nome). Iio jc ,n a  
mesma data, o Sol já  está  no meio da constelação de P is c e s . Os signos nao 
mais coincidem  com as con ste la ções  -  deslocam—sc sobre e las  por e fe i t o  do 
movimento da precessao dos e q u in ócios . Nunca ocorreu  aos a stró log os  quo nao 
há, na Natureza, c ir c u le s  fechados o que a preces sao c-qu inocial, produzida 
p e la  in c lin a çã o  do e ixo  te r re s tr e  sobre a E c l íp t ic a  i r i a  desmoronar um edi­
f í c i o  tao  bem con stru id o . . .  Recentemente, um astró log o  americano percebendo 
quo ó iminente o desmoronamento das te o r ia s  a s tro ló g ic a s , tentou in trod u z ir  
no Zodíaco mais duas co n s te la çõ e s• A fa ix a  zod ia ca l f i c a r ia ,  assim, com 14 
con ste la ções , ao invós de 12 . Isso  lhes d a ria  tempo para continuar fa lsean ­
do as c o is a s .

As con ste la ções  sao meros e fe i t o s  do perspectivas nao existem , no cóu, 
ca a re iros , p e ix e s , touros ou v irg e n s . Uma voz quo nes afastemos da Galáxia, 
tudo so m od ifica  o as con sto la çoes  se "desmancham". Mesmo que nao nos afas­
temos da Terra, as con sto la çoes  tondorac a transform ar—sc por e fe i t o  do mo­
vimento próprio  das e s t r é ia s • Cada uma delas caminha em d ireção  p róp ria  e
dentro de alguns m ilhares de anos o céu poderá torn ar-se  i r r e c o n h e c ív e l . . .

Is so  s ig n i f i c a  que por mais que os a stró log os  lutem, um d ia  a verdade
será  transparente • E les nao t e r  ac mais os conhecidos signos graças aos qu<£ 
i s  so locupletam  com o d in h eiro  dos trouxas e dos ign oran tes.

Vejamos, porém, outro aspecto cu rioso  -  desconhecido, a l iá s ,  p e los  as 
t r ó lo g o s .  Paul Gouderc, astrenomo quo estudou a s tro lo g ia  para poder lu ta r  • 
contra  a sua p r o li fe r a ç ã o , d ecla ra  no seu l iv r o  "L!A stro log ie "?

" 0 p o lo  Norte da E c l íp t ic a  es tá  situado ccrca  de 23 
, graus c 27 minutos do p olo  Norte c e le s t e .  Os pontos 

da Terra situados sobre c C írculo p o la r  A rtico  tem 0 
seu zên ite  a 23227' do p olo  A r t ic o . No decurso do mo 
vimente diurno, 0 polo  da E c l íp t ic a  passa cada d ia  
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no Zênite dc todos esses pontos da Terra» Dessa ma 
n o ira , a E c líp t io a  co in cid e  com o horizon te  e nao 
atravessa nenhuma l!casa ’: a s tro ló g ica »  Nao há, por­
te n to , para os habitantes do A lasca, do Canadá Nor­
t e ,  da Groenlândia, da Noruega, da Suécia, da F in  -  
lân d ia , da Rússia dó Norte ( S ib é r ia ) , a p o s s ib i l id a  
de de con stru ir  horóscopos'*»

0 mesmo acontece , é c la r o , nas reg iões  a n ta rtica s» Qual s e r ia , p o is , o 
fu turo dos m ilhares do habitantes su b -c ir cu lo s /p o la ro s  cu jo próprio  céu os a~ 
bandenou?

Isso  mostra que, quando sc estabeleceram  os p r in c ip ie s  da astro log ia , nem 
ao racncs eram conhecidos exatamente os movimentos do nosso p laneta  p e los  astro 
le g o s »  Para e le s ,  a E sfera  Celeste apenas engatinhava»••

Muita s é r ia  e "c u lta "  abstóm-se do dar op in ião sobre a astro log ia ,. Há os 
que pretender so re fu g ia r -n a  famosa fra se  de uma poça do Shskespeaxes "Há mais 
co isa s  entre o céu c a te r ra  do que sonha a nossa va f i lo s o f ia ," »  Ê uma*.cômoda 
p osiçã o» Outros declarara que a fin a l de contas a a s tro lo g ia  sempre fornece' ho- 
réscopos fa v o rá v e is . Nao obstante , cs p re ju izo s  causados p e la  crença na astro­
logia , sao ponderáveis; muita gente tem sido levada pelas "p rev isões" astromân- 
t io a s  a desmanchar noivados, desmarcar viagens de n eg ócio , mudanças, e tc»  E~a~ 
té  já  se recorreu  ao s u ic íd io  para "escapar" às t e r r ív e is  in flu ê n c ia s  de Sa -  
turno na "casa" do Escorpião*.

2 p r e c is e , p o is , fa la r  sobre o assunto. Malhar, gritar*, e s c la re ce r  os in­
cautos» Denunciar os a s tró lo g o s , os cartomantes, os quiromantos o outros adi -  
vinhos -  os quais sao ob je to  de a rtigo  dc código Penal B r a s ile ir o .

A stro log ia  nao ó p ro fis sã o , 6 v ig a r ic e • 2 assunto, p ortanto , para as de­
le g a cia s  de vadiagem»

CONCURSO PARA 0 LOGOTIPO DA UNInO BRASILEIRA DE ^TBGNQHIA (üILA)

Recebemos, já ,  algumas id é ia s  para o logotipo/em blem a da UBA, 
que fig u ra rá  em nossos im pressos, flâm ulas, bandeira, e tc »  De Cláudio 3o Pam- 
plona (O bservatório H crsch ell-E in stc-in ) o Jean N ico lin i(O b serv a tór io  do Capri 
có rn io ) nos vieram v á r io s  "c ru q u is " . 0 encerramento do certame ooerrerá, no d ia  
1 de maio» Os traba lh os postados anteriorm ente a essa  dota  serao considerados. 
No d ia  15 de maio, uma Comissão composta por 1 astrônomo, 1 a r t is ta , 1 jo r n a ­
l i s t a ,  1 p ro fe sso r  0 1 p u b lic itá r io  será  designada p e la  D ire to r ia  da U3A para 
r e a l iz a r  c competente ( c i r r e c c r r ív e l  ju lgam ento). 0 lo g o t ip o  colocado em p ri­
meiro lugar será aproveitado o o seu autor receberá , a titu le - de pramio, um 
exemplar do DICIOKáRIO 3EASILSIR0 DE ASTRONOMIA 1 ASTRON/DTIG£1 do Revmo. Padre 
Jorge 0* Grady, dedidamente autc,grof;.BLo p e le  au tor.

Prezado L eitors Sua colaboração 6 indispensável ao prosseguimento das a t iv id a ­
des da UBA» F i l i o - s e ,  h o je  mesmo a e s ta  organização do âmbito n acion a l» Seus 
traba lhos serao publicados em nosso Boletim e l id o s  por todos aquelos quo f a  -  
zera astronomi-a em nosso p a ís . Sua con tribu ição  poderá transform ar os to  modesto 
boletim  numa r e v is ta  impressa o l i lu s t r a d a  que a t in g irá  um p ú b lico  lod or  mui -  
ta s  vezes maior» Preencha, hoje  mesmo sua f ic h a  do in s c r içã o  e rem eta-a, acom­
panhada do numerário à UBA -  Gx«Postal 151,J.Pessoa,PB .
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DAQUI E DE LONGE. . .

* O p ro fe sso r  Rubens do Azevedo, Presidente da U3A o d ir e to r  do O bservatório 
Astronôm ico' da Paraíba fo z  uma viagem a F orta leza , onde esteve em contacto
c om cs d r s . F rancisco Coelho F ilh o (O bservatório ALdobaran) o Cláudio Pam- 
plona (O bservatório H orsecholl—S in s te in )• 0 OAHE está  trabalhando ativamente 
no sou Setor S olar, na sua pesquisa do re la c ion a r  as manchas so la res  e tem -  
pestcd.es magnéticas do Sol com a o corrên cia  de sóoas na reg ião  Nordeste bra­
s i l e i r a .  T rata-so de trabalho muito bem f e i t o  que merece a publicação de uma 
m onografia.
* A Assooiaçao Paraibana de Astronomia 6 , ta lv e z , a mais a tiv a  do B r a s il .  2 
grande o número do novos associados que estao adquirindo te le s c ó p io s  e p a r t i  
cipando dos programas do; O bservatório Astronômico da Paraíba. Dentro de a l -  
guns d ia s , v o lta r á  a c ir c u la r  o Boletim  "A stro ", da A ssooiaçao•
* Dentro dc pouco tempo será  inaugurado e grande te le s c ó p io  de 158 polegadas 
do K itt  Poak N ational Observatory, no Arizona, que será  c segundo te le s có p io  
em tamanho em operaçao em todo c mundo.
* In te n s if ic a -s e  a "caçada." ao planeta. X, o h ip o té t ico  astro  transpluton iano 
s* acenado”  por Joseph L« Brady, da U n iversity  c f  C a lifó rn ia , 0 qual t e r ia  s i ­
do sugerido após an á lise  computarizada do movimento do cometa de H alley» De 
acordo com B rrdloy, - p laneta  move-se numa ó r b ita  fortem ente in clin a d a  — de 
c c rca  de 464 anes de duraçao e magnitude entro I 3/ 14 .O p lan eta  devo encontar
àe em Cassiopéi-a. No O bservatório L ick , C a lifó rn ia , cs astrônomos A»R. Klemo
la  e E.A» Harlan, com o a u x ílio  dc astrógra fo  duplo de 20 polegadas patrulha,
ram uma área de 6 .3  graus cen tra lizad a  no ponto da prediçao -  nao encontra -  
ram, tod a v ia  co is a  alguma. Mas as pesquisas vao continuar.
*0 Dr. Luigi B a ld in e lli  f o i  r e e le it o  presidente da In tern ation a l Union o í  Am 
ateur Astroncmers cm MalmS, Suócia, no segundo congresso da IAUA. Ou outros 
membros da D ire to r ia  saos-F rancis Mo F lin sli, HJAj v ic e  presidentejK enneth E. 
C h iltcn , Canadá, S ecretá rio  Executivo| Vincent Deasy, Irlan da , T esoureiro| - 
P etcr  Linden, Suécia e K rystof hiollcow ski, p o lôn ia , S e c re tá r io s •

0 Boletim daU .B .A . é d is tr ib u íd o  gratuitamente ,a todos os só c io s  úa Entida­
de a publico. trabrJLhos desses associados, bom como dc outras posso as. 
E nvie-nos, p o is , c. seu trabalho -  a r t ig o , pesquisa , observação, c t c .

* *
* A FUNESTA INFLUÍA CIA DA ASTROLOGIA.. .NA ARTE *
* S A T O E lí 0 ( de., "Legenda dos S écu los", do V ic to r  Hugo) 4
* Retum o, e s fe ra  enorme, astro  cl* aspectos fúnebres, *
* p risão  dc céu -  p risão  cu jo  r e s p ir  .lo iro  luz § *
' / rj 7 ‘

* mundo presa  das brumas, dos tu fões  c treva s , *~k *
* in fern o  f e i t o  do inverno c n o ite l  *
*  Em zonas to rtu osa s , flutuo-, sua .tm osforaj *
* d o is  anéis flam ejan tes, girando com fra g o r , *
•** fazem em seu céu dc bronzo d o is  arcos monstruosos ** *
* donde um te r r o r  profundo e cternc c a i . . .  *vr *
*  Come vemos, 0 pobre p laneta , mesmo cantado por um *
* exce lso  poeta,, apresenta-so fu n esto , pressago e . . .  *
* a terrad or. Graças à A s tro lo g ia . *
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UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA (UBA)
Sedo atuais Rua 13 de Maio, 465 -  Cx .p osta l lp l  
Joao Pessoa -  Paraíba -  B ra s il

Prezado Confrades nenhuma agremiaçao pode funcionar soa e 
n ecessá r ia  base f in a n ce ira . A U.B.A. estabeleceu  uma cota, 
do Crê anuais 50*00, que poderá ser  paga. em duas p arce las 
sem estra is. 0 pagamento deverá ser f e i t o  através dc chc ~ 
que bancário ouvale p o sta l para Rubens do Azevedo, no en­
dereço acima,»

• • « • - • • • • • • o a o o » o e o e o o G c o o o c o « e o o o o o o o o e o e o o « o o e e o * « e » « « e o o < i o e o « « o o o 9 0 e « « « o e « * «

PICHA DE INSCRIÇÃO PARA SÓCIO INDIflDUAL

NOME " _ _ _ _ _______________ ________ ________   ___
ENDEREÇO _ _ _  ............ ........  ......  ........ ___
ENTIDAD E a  QUE PERTENCE _
OUTRAS INFORMAÇÕES  ̂ _______       ...
POSSUI INSTRUMENTO? DE QUE TIPO?
CA1PQ a QUE SE DEDICA

QUANTIA REMETIDA CRé Chcquo V ale postal_

. .s ) ^  ̂  ̂ „

Datas _ _ _ _ _ _  ____

Ac o i t o  em _ __ _ _ As)__ _ _______ __ _________
Presidente da U*B.u

e » c e o o o o c e o c o o o c c o o o o e o c f c c * o o c o » ç e * « o o * o c » » o e < i * f i e o o c < J O o o * c * o « o o * o o c o i

FICHA DE INSCRIÇÃO PAR/* INSTITUIÇÃO 

NOME DA INSTITUIÇÃO __
DATA DE FUNDAÇÃO __ _________ ...........  . PRESIDENTE^
ENDEREÇO  , . . _____

MANTSM OBSERVATÓRIO? DE QUE TIPO?
INSTRUMENTAL
QUE TRABALHO REALIZA?

PUBLICA UM PERIÓDICO? QUAL?
E AVULSOS?
PROMOVE CURSOS OU CONFERÊNCIAS? Ê ABERT.» AO PÜBLIC0?_
OUTRAS INFORMAÇÕES ............................

QUANTIA REMETIDA CRU

D at as

A ce ita  em

Cheque Valo P osta l

xA)_ 

As)

Presidente ou v ic e

presiden te  da U .B.A.
© • • © « •  • c « t > * e o o ' r e c * a o o o * o » e « o * * « o o o o o » o » e o * « « o o * « o o © * * »

NB| Devolva esta, fo lh a  devidamente preenchida» Nao destaque ou corto»  A assina  
to r a  do responsável é in d isp en sáve l. 0 pagamento poderá ser efetuado em 
qualquer data, dentro dos d o is  sem estres. 0 re c ib o  será  enviado p e lo  cor -  
r c io  o


